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APRESENTAÇÃO 
DO DOCUMENTO

1. Carta do Prefeito

2. Visão de futuro para o Rio

3. Introdução

4. Objetivos e princípios de atuação do governo

5. Áreas de resultado

6. Uma meta olímpica para todos

7. Institucionalização do Plano Estratégico

8. O Rio mais integrado e competitivo

 Tabelas de Metas
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-

-

mais integrado e competitivo.

EDUARDO PAES
Prefeito do Rio de Janeiro
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VISÃO DE FUTURO 
PARA O RIO
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UMA VISÃO 
DE FUTURO

pensar o futuro do Rio. 
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2
.

na cidade.

O primeiro plano estratégico da Prefeitura representa o compromisso 

cultural.
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3
INTRODUÇÃO
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ESTRUTURA 
CONCEITUAL 

DO TRABALHO

instrumento do nosso governo no sentido de garantir mais 

governo1

de resultado.
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PROCESSO DE 
CONSTRUÇÃO 

DO CONTEÚDO

APRESENTAÇÃO 
DO DOCUMENTO

áreas de resultado.
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4
OBJETIVOS
E PRINCÍPIOS
DE ATUAÇÃO
DO GOVERNO 
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OBJETIVOS 
CENTRAIS DO 

GOVERNO ativos naturais da nossa cidade.

Promover o desenvolvimento de setores 

estratégicos para a economia carioca.

Posicionar o Rio como importante centro 

PRINCÍPIOS 
DE ATUAÇÃO 
DO GOVERNO

como tema prioritário de governo.

investimento da Prefeitura através 

de parcerias com o setor privado e 

outras esferas de governo.
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5
ÁREAS
DE RESULTADO 
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AS 37 
INICIATIVAS 

ESTRATÉGICAS 
DO GOVERNO 
POR ÁREA DE 

RESULTADO

EDUCAÇÃO

 

ORDEM PÚBLICA TRANSPORTE ASSISTÊNCIA SOCIAL

EMPREGO E RENDA

GESTÃO E 
FINANÇAS 
PÚBLICAS

Prefeitura Presente -  

INFRAESTRUTURA 
URBANA 

MEIO AMBIENTE
 

da Zona Oeste

SAÚDE

CULTURA, 
ESPORTE 
E LAZER
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SAÚDE



O Rio mais integrado  

e competitivo
30

DIAGNÓSTICO
DA SAÚDE

 

recursos federais.

 

 

 

e funcional na oferta de recursos.

DIRETRIZES
DA SAÚDE

 

 

em funcionamento na cidade. 
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da Prefeitura do Rio de Janeiro
31



O Rio mais integrado  

e competitivo
32

Plano Estratégico

da Prefeitura do Rio de Janeiro
33

METAS
DA SAÚDE
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SITUAÇÃO ATUAL

DESCRIÇÃO

RESULTADOS ESPERADOS

SAÚDE
PRESENTE

(TEIAS)

INDICADORES
DE DESEMPENHO

-

am-

-

-

atendi-

GRANDES MARCOS
CRONOGRAMA

Até dez./2010

Até dez./2012ORÇAMENTO TESOURO

2010

42,8

2011

98,0

2012

118,2

total

259,0

2010

40,0

2011

0,0

2012

12,0

total

52,0

Custeio (R$MM) Investimento (R$MM) 

Plano Estratégico

da Prefeitura do Rio de Janeiro
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SITUAÇÃO ATUAL

longas filas para atendimento e dificuldades operacionais.

DESCRIÇÃO

RESULTADOS ESPERADOS

REESTRUTURAÇÃO
DO ATENDIMENTO

DE EMERGÊNCIA

INDICADORES
DE DESEMPENHO

Produtividade da unidade. 

entre os 

GRANDES MARCOS
CRONOGRAMA

2009

-

-

Até abr./2010
-

Até abr./2011
-

2010 2011 2012 total 2010 2011 2012 total

38,0 12,7 - 50,7 - - - -

ORÇAMENTO TESOURO 

Custeio (R$MM)* Investimento (R$MM) 
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SITUAÇÃO ATUAL 

DESCRIÇÃO

RESULTADOS ESPERADOS

PROGRAMA
DE ATENDIMENTO

DOMICILIAR AO IDOSO
(PADI)

INDICADORES
DE DESEMPENHO

mentos 

de idosos 

GRANDES MARCOS
CRONOGRAMA

Jan./2010

Jan./2012

2010

5,5

2011

5,5

2012

9,0

total

20,0

2010

-

2011

-

2012

-

total

-

ORÇAMENTO TESOURO 

Custeio (R$MM) Investimento (R$MM) 
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Plano Estratégico

da Prefeitura do Rio de Janeiro
41integrado e competitivo

40
integrado e competitivo

40

SITUAÇÃO ATUAL

DESCRIÇÃO

RESULTADOS ESPERADOS

CRIAÇÃO
DE UPAS

INDICADORES
DE DESEMPENHO

 

GRANDES MARCOS
CRONOGRAMA

2009

2010

2011

2012ORÇAMENTO TESOURO 

2010

54,0

2011

111,2

2012

198,0

total

363,2

2010

9,4

2011

22,0

2012

22,0

total

53,4

Custeio (R$MM) Investimento (R$MM) 
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EDUCAÇÃO
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DIRETRIZES
DA EDUCAÇÃO  

 

parceria com universidades e outras 

Plano Estratégico

da Prefeitura do Rio de Janeiro
45

DIAGNÓSTICO
DA EDUCAÇÃO no rendimento dos alunos do ensino 

fundamental. 

 

 

 

no processo educacional. 
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46

METAS
DA EDUCAÇÃO  
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SITUAÇÃO ATUAL

DESCRIÇÃO

RESULTADOS ESPERADOS

ESCOLAS
DO AMANHÃ

INDICADORES
DE DESEMPENHO

dei-

de professores para outras escolas.

GRANDES MARCOS
CRONOGRAMA

Até ago./2009

Até dez./2009

Até dez./2012

ORÇAMENTO TESOURO 

2010

90,7

2011

68,9

2012

70,5

total

230,1

2010

-

2011

-

2012

-

total

-

Custeio (R$MM) Investimento (R$MM) 
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51integrado e competitivo

50
integrado e competitivo

50

 

 

SITUAÇÃO ATUAL

DESCRIÇÃO

RESULTADOS ESPERADOS

ESPAÇO DE 
DESENVOLVIMENTO

INFANTIL

INDICADORES
DE DESEMPENHO

escolas criadas.

de va-

gas em pré-escolas.

de edu-

GRANDES MARCOS
CRONOGRAMA

Abr./2010

Jul./2010

em parceria com setor privado.

Até dez./2010

Até dez./2011

Até set./2012
-

Custeio (R$MM)

2010

11,1 41,2 86,0 138,3 16,8 48,0 69,4 134,2

2011 2012 total 2010 2011 2012 total

Investimento (R$MM)*

ORÇAMENTO TESOURO 
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Plano Estratégico

da Prefeitura do Rio de Janeiro
53

SITUAÇÃO ATUAL

DESCRIÇÃO

RESULTADOS ESPERADOS

escolar no ensino fundamental da rede municipal.

REFORÇO ESCOLAR

 

 

INDICADORES
DE DESEMPENHO

Índice de defasagem idade-sé-

rie para os alunos do 6º ano.

-

GRANDES MARCOS
CRONOGRAMA

Jan./2010

Até ago./2010

2010

27,6

2011

27,6

2012

27,6

total

82,8

2010

-

2011

-

2012

-

total

-

ORÇAMENTO TESOURO 

Custeio (R$MM) Investimento (R$MM) 
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INDICADORES DE  
DESEMPENHO

-

cos na rede municipal de ensino.

de emer-

-

co-

las atendidas pelo programa.

GRANDES MARCOS
CRONOGRAMA

Até dez./2010

Até dez./2011

Até dez./2012

SITUAÇÃO ATUAL

DESCRIÇÃO

RESULTADOS ESPERADOS

SAÚDE NAS ESCOLAS

2010

10,0

2011

15,0 20,0

2012 total

45,0

2010

-

2011

-

2012

-

total

-

ORÇAMENTO TESOURO 

Custeio (R$MM) Investimento (R$MM) 
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ORDEM PÚBLICA
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DIAGNÓSTICO
DA ORDEM 

PÚBLICA

Nos últimos anos, o espaço público
no Rio deixou de ser visto como
o espaço de todos para ser visto
como espaço de ninguém:

estacionamento.

irregular nas ruas da cidade.

no asfalto e nas comunidades.

Alguns fatores contribuíram enormemente 
para o crescimento da cultura da desordem
e da informalidade entre a população
nos últimos anos:

povoadas sem infraestrutura

DIRETRIZES 
DA ORDEM 

PÚBLICA
e de parcerias com outras esferas de governo. 

de ecolimites e de um monitoramento

aerofotográfico constante. 
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METAS DA 
ORDEM 

PÚBLICA
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INDICADORES DE 
DESEMPENHO

de li-

GRANDES MARCOS
CRONOGRAMA

Até jun./2010
-

Até jun./2010
-

Até out./2010

SITUAÇÃO ATUAL

DESCRIÇÃO

RESULTADOS ESPERADOS

CHOQUE DE ORDEM
AÇÕES DE ORDENAMENTO

(Programa 

2010

1,4 1,4 1,4 4,2 1,5* - - 1,5

2011 2012 total 2010 2011 2012 total

ORÇAMENTO TESOURO 

Custeio (R$MM) Investimento (R$MM) 
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integrado e competitivo
64

integrado e competitivo
64

INDICADORES
DE DESEMPENHO

atu-

GRANDES MARCOS
CRONOGRAMA

Até dez./2010
-

Até dez./2011
-

Até dez./2012
-

SITUAÇÃO ATUAL

DESCRIÇÃO

RESULTADOS ESPERADOS

CHOQUE DE ORDEM
MODERNIZAÇÃO DA  

GUARDA MUNICIPAL

2010

26,7 43,7  59,9 130,3 8,8 6,2 6,2  21,2

2011 2012 total 2010 2011 2012 total

ORÇAMENTO TESOURO 

Custeio (R$MM)* Investimento (R$MM) 
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SITUAÇÃO ATUAL

DESCRIÇÃO

RESULTADOS ESPERADOS

CHOQUE DE ORDEM
CÂMERAS DE VIGILÂNCIA

INDICADORES DE  
DESEMPENHO

de se-

GRANDES MARCOS
CRONOGRAMA

Até dez./2010
-

-

tral de monitoramento.2010 2011 2012

- - - -- -

total 2010

0,3 0,3

2011 2012 total

ORÇAMENTO TESOURO 

Custeio (R$MM) Investimento (R$MM)* 
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EMPREGO E RENDA
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DIRETRIZES
DE EMPREGO 

E RENDA

na cidade. 

na cidade. 

DIAGNÓSTICO 
DE EMPREGO 

E RENDA de crescimento

anual médio no Rio foi 

de outras capitais

 

 

informalidade no 

da cidade.  

O aumento recente

do emprego formal

com carteira assinada.

a média da cidade.

de investimentos

em infraestrutura

e o desrespeito

aos direitos de propriedade 

para o crescimento 
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Plano Estratégico

da Prefeitura do Rio de Janeiro
73

 

de alvará para atividades

 

 

METAS DE 
EMPREGO E 

RENDA

de desemprego na cidade em 
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INDICADORES DE  
DESEMPENHO

de alvarás.

de empresa.

GRANDES MARCOS
CRONOGRAMA

Ago./2009

Set./2009
-

Mar./2010

Jul./2010

Jan./2011

Jul./2011
-

Dez./2011

Jun./2012

Dez./2012

 

 

RIO AMBIENTE  
DE NEGÓCIOS

SITUAÇÃO ATUAL

DESCRIÇÃO

RESULTADOS ESPERADOS

ORÇAMENTO TESOURO 

2010 2011 2012

-

total 2010 2011 2012 total

7,31,32,93,1- - -

Custeio (R$MM) Investimento (R$MM) 
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INDICADORES DE  
DESEMPENHO

Empregos diretos no setor.

do setor.

GRANDES MARCOS
CRONOGRAMA

Jun./2010
-

to Estratégico do setor.

Jan./2011

SITUAÇÃO ATUAL
O setor de energia apresenta uma grande oportunidade 

DESCRIÇÃO
O programa consiste em implantar no Rio de Janeiro um 

RESULTADOS ESPERADOS

destino preferencial das empresas da cadeia de valor do 

RIO CAPITAL 
DA ENERGIA

ORÇAMENTO TESOURO 

2010 2011 2012

- -- -

total 2010 2011 2012 total

12,52,04,56,0

Custeio (R$MM) Investimento (R$MM) 
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INDICADORES DE  
DESEMPENHO

Empregos diretos no setor.

GRANDES MARCOS
CRONOGRAMA

Abr./2010

Até dez./2011
-

SITUAÇÃO ATUAL

DESCRIÇÃO

RESULTADOS ESPERADOS

RIO CAPITAL DA 
INDÚSTRIA CRIATIVA:

MODA E DESIGN

2010 2011 2012

-

total

4,9 4,4 2,8 12,11,3 1,3 2,6

2010 2011 2012 total

ORÇAMENTO TESOURO 

Custeio (R$MM) Investimento (R$MM)
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SITUAÇÃO ATUAL

DESCRIÇÃO

RESULTADOS ESPERADOS

RIO CAPITAL DA 
INDÚSTRIA CRIATIVA:

AUDIOVISUAL

INDICADORES DE  
DESEMPENHO

-

das em-

presas cariocas de recursos de fomento 

federal destinados ao setor audiovisual.

-

da e emprego do setor.

GRANDES MARCOS
CRONOGRAMA

Ago./2009

resultados entre Prefeitura e Riofilme.

Set./2009

-

verno do Estado e outros.

Fev./2010

Fev./2010
-

te de incentivos fiscais.

Mar./2010

Abr./2010
-

ORÇAMENTO TESOURO 

2010 2011 2012 total

10,0 10,0 10,0 30,0- - -

2010 2011 2012 total

-

Custeio (R$MM) Investimento (R$MM) 
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INDICADORES DE  
DESEMPENHO

Empregos diretos no setor.

-

GRANDES MARCOS
CRONOGRAMA

Mar./2010
-

Abr./2010
-

Ago./2010
-

SITUAÇÃO ATUAL

DESCRIÇÃO

RESULTADOS ESPERADOS

RIO CAPITAL
DO TURISMO

2010

- - - -

2011

15,0 15,0 15,0 45,0

2012 total 2010 2011 2012 total

ORÇAMENTO TESOURO 

Custeio (R$MM) Investimento (R$MM) 
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INFRAESTRUTURA
URBANA
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DIRETRIZES DE 
INFRAESTRUTURA 

URBANA

 

 

 

 

 

DIAGNÓSTICO DE 
 INFRAESTRUTURA  

URBANA

significativamente a capacidade 

da Prefeitura de responder 

 

das principais responsáveis por 

 

das maiores oportunidades de 

voltada para a oferta de moradia para

das favelas da cidade. 

 

contingente populacional vivendo em áreas 

anteriores e suas dificuldades de
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METAS DE  
INFRAESTRUTURA  

URBANA
através de parcerias com setor privado e outras esferas de governo. 
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INDICADORES
DE DESEMPENHO

-

-

Índice de apagamento.

GRANDES MARCOS
CRONOGRAMA

Mar./2010
-

Mar./2010

Mai./2010
-

-

Jun./2010
-

SITUAÇÃO ATUAL

DESCRIÇÃO

RESULTADOS ESPERADOS

CHOQUE DE ORDEM
CONSERVAÇÃO  

DA CIDADE 

ORÇAMENTO TESOURO 

2010 2011

0,860,9 38,6 69,7 169,2 0,2 0,2 1,2

2012 total 2010 2011 2012 total

Custeio (R$MM)* - Tesouro Investimento (R$MM) 
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GRANDES MARCOS
CRONOGRAMA

Jul./2009
-

-

Out./2009

Ago./2010

Até dez./2010

e do acesso viário ao Porto.

Até dez./2011
-

Até set./2012
-

SITUAÇÃO ATUAL

DESCRIÇÃO 

RESULTADOS ESPERADOS 

PORTO 
MARAVILHA

ORÇAMENTO TESOURO 

Custeio (R$MM)* 

2010 2011

121,71,0 0,5 0,2 1,7 39,8 32,4 193,8

2012 total 2010 2011 2012 total

Investimento (R$MM) 
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INDICADORES
DE DESEMPENHO

GRANDES MARCOS
CRONOGRAMA

Até jan./2011

Até mai./2011

Até jan./2012

SITUAÇÃO ATUAL

DESCRIÇÃO

RESULTADOS ESPERADOS

BAIRRO  
MARAVILHA

ORÇAMENTO TESOURO 

2010 2011

70,0- - - - 150,0 150,0 370,0

2012 total 2010 2011 2012 total

Custeio (R$MM) Investimento (R$MM) 
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97integrado e competitivo

96
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integrado e competitivo
96

Plano Estratégico

da Prefeitura do Rio de Janeiro
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INDICADORES
DE DESEMPENHO

-

-

lias das áreas de riscos.

GRANDES MARCOS
CRONOGRAMA

Até dez./2010

Até dez./2011
Entrega de 15 mil unidades.

Até dez./2012
Entrega de 15 mil unidades.

social na cidade através de parcerias com 

setor privado e outras esferas de governo.

SITUAÇÃO ATUAL

DESCRIÇÃO

RESULTADOS ESPERADOS 

de vida de moradores em assentamentos precários.

MORAR 
MARAVILHA

ORÇAMENTO TESOURO 

2010 2011

20,0- - - - 23,0 5,0 48,0

2012 total 2010 2011 2012 total

Custeio (R$MM) Investimento (R$MM)*
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DIRETRIZES 
DE MEIO

AMBIENTE  

de reflorestamento na cidade com foco

 

 

pontos da cidade.  

na cidade.

DIAGNÓSTICO  
DE MEIO  

AMBIENTE
em saneamento na cidade e o 

 

O assoreamento progressivo e 

 

ter sido preservadas. 

 

 

possuirmos um sistema

 

de um programa de 

e de investimentos
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103integrado e competitivo

102
integrado e competitivo

102

METAS 
DE MEIO 

AMBIENTE
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INDICADORES
DE DESEMPENHO

-

GRANDES MARCOS
CRONOGRAMA

Jan./2010

Mar./2010
-

Jun./2010
-

Dez./2010
-

Abr./2011 

Dez./2012 

SITUAÇÃO ATUAL

DESCRIÇÃO

RESULTADOS ESPERADOS

EXPANSÃO DO 
SANEAMENTO

DA ZONA OESTE

ORÇAMENTO TESOURO 

2010 2011

8,511,9 11,9 11,9 35,7 10,6 5,0 24,1

2012 total 2010 2011 2012 total

Custeio (R$MM) Investimento (R$MM)*
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SITUAÇÃO ATUAL

DESCRIÇÃO

RESULTADOS ESPERADOS

MACRO-DRENAGEM 
DE JACAREPAGUÁ

INDICADORES
DE DESEMPENHO

GRANDES MARCOS
CRONOGRAMA

Jan./2010

Até dez./2011
-

ORÇAMENTO TESOURO 

2010 2011

8,0- - - - 8,0 - 16,0

2012 total 2010 2011 2012 total

 

Custeio (R$MM) Investimento (R$MM)*
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INDICADORES
DE DESEMPENHO

GRANDES MARCOS
CRONOGRAMA

Até jun./2011

Até jun./2012
-

SITUAÇÃO ATUAL

DESCRIÇÃO

RESULTADOS ESPERADOS

NOVO ATERRO 
SANITÁRIO

ORÇAMENTO TESOURO 

2010 2011

-- 10,0 21,0 31,0 - - -

2012 total 2010 2011 2012 total

 

Custeio (R$MM) Investimento (R$MM)*
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INDICADORES
DE DESEMPENHO

-

dores do efeito estufa.

GRANDES MARCOS
CRONOGRAMA

Jun./2010

SITUAÇÃO ATUAL

DESCRIÇÃO

RESULTADOS ESPERADOS

POLÍTICA DE 
MUDANÇAS 
CLIMÁTICAS

ORÇAMENTO TESOURO 

2010 2011

-0,4 0,4- - - - -

2012 total 2010 2011 2012 total

Custeio (R$MM) Investimento (R$MM)
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INDICADORES
DE DESEMPENHO

-

GRANDES MARCOS
CRONOGRAMA

Até dez./2010

Até dez./2011

Até dez./2012

SITUAÇÃO ATUAL

DESCRIÇÃO

RESULTADOS ESPERADOS

RIO CAPITAL 
DA BICICLETA

ORÇAMENTO TESOURO 

2010 2011

3,40,6 0,7 0,7 2,0 6,5 5,9 15,8 

2012 total 2010 2011 2012 total

Custeio (R$MM) Investimento (R$MM) 
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INDICADORES
DE DESEMPENHO

GRANDES MARCOS
CRONOGRAMA

Até dez./2010

Até dez./2011

Até dez./2012

SITUAÇÃO ATUAL

DESCRIÇÃO
O programa consiste no reflorestamento e 

RESULTADOS ESPERADOS

RIO CAPITAL
VERDE

ORÇAMENTO TESOURO 

2010 2011

- - - -

2012 total 2010 2011 2012 total

5,0 10,0 10,0 25,0

Custeio (R$MM) Investimento (R$MM)*
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TRANSPORTE
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DIRETRIZES DE 
TRANSPORTES desse sistema. 

 

DIAGNÓSTICO DE 
TRANSPORTES

 

o sistema de transporte de passageiros na cidade. 

 

ferroviários e metroviários. 

 

operam no limite de suas capacidades. 
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120

METAS DE  
TRANSPORTE
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SITUAÇÃO ATUAL

DESCRIÇÃO

RESULTADOS ESPERADOS

RACIONALIZAÇÃO
E INTEGRAÇÃO

FÍSICO-TARIFÁRIA: 
 BILHETE ÚNICO

INDICADORES
DE DESEMPENHO

deslo-

pro-

porcionado aos usuários.

ORÇAMENTO TESOURO 

2010 2011

-- - - - - - -

2012 total 2010 2011 2012 total

Custeio (R$MM) Investimento (R$MM)*
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INDICADORES
DE DESEMPENHO

.

GRANDES MARCOS
CRONOGRAMA

Out./2009

Jul./2010

Set./2012
-

SITUAÇÃO ATUAL

DESCRIÇÃO

RESULTADOS ESPERADOS

o sistema de transporte coletivo da cidade do Rio de Janeiro.

 TRANSCARIOCA

ORÇAMENTO TESOURO 

2010 2011

224,0- - - - 484,0 320,0 1028,0

2012 total 2010 2011 2012 total

Custeio (R$MM) Investimento (R$MM)*
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SITUAÇÃO ATUAL 

DESCRIÇÃO

RESULTADOS ESPERADOS

LIGAÇÃO C

INDICADORES
DE DESEMPENHO

-

-

GRANDES MARCOS
CRONOGRAMA

Mar./2010
-

Jul./2010

Dez./2014

ORÇAMENTO TESOURO 

2010 2011

-- - - -  210,0 160,0 370,0

2012 total 2010 2011 2012 total

Custeio (R$MM) Investimento (R$MM)*



O Rio mais integrado  

e competitivo
128

Plano Estratégico

da Prefeitura do Rio de Janeiro
129

SITUAÇÃO ATUAL

DESCRIÇÃO

RESULTADOS ESPERADOS

 TRANSOESTE
TÚNEL DA  

GROTA FUNDA

INDICADORES
DE DESEMPENHO

-

GRANDES MARCOS
CRONOGRAMA

Mar./2010

Jun./2010

Jun./2012

ORÇAMENTO TESOURO 

2010 2011

121,5- - - - 227,8 172,9 522,2

2012 total 2010 2011 2012 total

Custeio (R$MM) Investimento (R$MM)
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CULTURA, 
ESPORTE
E LAZER
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DIAGNÓSTICO 
DE CULTURA, 

ESPORTE E 
LAZER

CULTURA

governo e ao setor privado.

articulada.

culturais se encontram em mau 

espetáculos caros.

O consumo cultural na cidade fica 

fraudes nas gratuidades e descontos 

estudantis.

ESPORTE E LAZER

desportiva e o desenvolvimento de talentos 

e encontram-se em mau estado de 

 

de eventos esportivos internacionais 

de grande porte.
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DIRETRIZES 
DE CULTURA,  

ESPORTE E 
LAZER

CULTURA

 

ESPORTE E LAZER

para comunidades do entorno e alunos da 

meio de práticas esportivas no contra turno.
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METAS DE 
CULTURA, 

ESPORTE E 
LAZER
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EXPANSÃO DAS  
LONAS CULTURAIS SITUAÇÃO ATUAL

DESCRIÇÃO

RESULTADOS ESPERADOS

INDICADORES
DE DESEMPENHO

-

res nas atividades das lonas.

GRANDES MARCOS
CRONOGRAMA

Jan./2010
-

ma das 4 lonas interditadas.

Mar./2010

Jul./2010

Jan./2011

Jul./2011

Jan./2012

ORÇAMENTO TESOURO 

2010 2011

4,83,1 3,7 4,3 11,1 3,8 3,8 12,4

2012 total 2010 2011 2012 total

Custeio (R$MM) Investimento (R$MM) 
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CULTURA  
NA RUA SITUAÇÃO ATUAL: 

DESCRIÇÃO: 

RESULTADOS ESPERADOS: 

INDICADORES
DE DESEMPENHO

eventos culturais de rua.

GRANDES MARCOS
CRONOGRAMA

Jun./2009

Mar./2010
-

tas populares cariocas.

Ago./2010

Ago./2010
-

Set./2010
-

ORÇAMENTO TESOURO 

2010 2011

5,1- - - - 5,1 5,1 15,3

2012 total 2010 2011 2012 total

Custeio (R$MM) Investimento (R$MM) 
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EXPANSÃO DE  
QUADRAS E VILAS 

OLÍMPICAS
SITUAÇÃO ATUAL

DESCRIÇÃO

RESULTADOS ESPERADOS

INDICADORES
DE DESEMPENHO

GRANDES MARCOS
CRONOGRAMA

Até dez./2010
-

-

Até dez./2011

Até dez./2012
-

ORÇAMENTO TESOURO 

2010 2011

36,5- - - - 33,3 28,8 98,6

2012 total 2010 2011 2012 total

Custeio (R$MM) Investimento (R$MM) 
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ASSISTÊNCIA
SOCIAL



O Rio mais integrado  

e competitivo
146

Plano Estratégico

da Prefeitura do Rio de Janeiro
147

Plano Estratégico

da Prefeitura do Rio de Janeiro
147

Plano Estratégico

da Prefeitura do Rio de Janeiro
147

DIAGNÓSTICO DE 
ASSISTÊNCIA 

SOCIAL
com outras áreas de governo 

 

do Rio de Janeiro. 

 

 

profissionais. 

casas das pessoas e no interior 

das comunidades. 

precários e insuficientes.

DIRETRIZES DE  
ASSISTÊNCIA  

SOCIAL
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da Prefeitura do Rio de Janeiro
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METAS DE 
ASSISTÊNCIA 

SOCIAL  
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BOLSA FAMÍLIA 
CARIOCA SITUAÇÃO ATUAL 

DESCRIÇÃO

RESULTADOS ESPERADOS 

ORÇAMENTO TESOURO 

2010 2011

-10,0 10,0 10,0 30,0 - - -

2012 total 2010 2011 2012 total

Custeio (R$MM) Investimento (R$MM) 
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E FINANÇAS
PÚBLICAS
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DIAGNÓSTICO 
DE GESTÃO 

E FINANÇAS 
PÚBLICAS

municipal primou pela falta de um processo 

 

 

e de um modelo de monitoramento

 

 

 

 

esferas de governo e o setor 

comprometeram fortemente

a capacidade de investimento

da Prefeitura. 

municipal e a incapacidade 

da Prefeitura de tomar novos 

empréstimos.

DIRETRIZES 
DE GESTÃO 

E FINANÇAS 
PÚBLICAS

da Prefeitura através de um amplo

programa de aumento de receitas

 

especialmente para investimentos

em infraestrutura. 

municipal. 
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METAS DE 
GESTÃO E 

FINANÇAS 
PÚBLICAS
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INDICADORES
DE DESEMPENHO

-

to com investimento.

-

por acordos de resultados. 

GRANDES MARCOS
CRONOGRAMA

Dez./2009

Até dez./2009

Até dez./2010
-

Até dez./2010
-

-

CHOQUE DE 
RESULTADOS SITUAÇÃO ATUAL 

da Prefeitura e a necessidade de promover grandes 

DESCRIÇÃO

RESULTADOS ESPERADOS
ORÇAMENTO TESOURO 

2010 2011

0,3- - - - 0,3 0,3 0,9

2012 total 2010 2011 2012 total

Custeio (R$MM) Investimento (R$MM)*
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PREFEITURA  

PRESENTE – RIO 
CIDADÃO

SITUAÇÃO ATUAL

DESCRIÇÃO

RESULTADOS ESPERADOS

ágil as áreas com maiores oportunidades de desenvolvimento.

INDICADORES
DE DESEMPENHO

-

-

-

-

to presencial implementados.

GRANDES MARCOS
CRONOGRAMA

Até abr./2010
-

ca de atendimento.

Até jun./2010
-

Até dez./2012
-

dimento presencial.

ORÇAMENTO TESOURO 

2010 2011

1,021,5 21,5 23,0 66,0 0,5 1,0 2,5

2012 total 2010 2011 2012 total

Custeio (R$MM) Investimento (R$MM)*
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NOTA FISCAL 
ELETRÔNICA SITUAÇÃO ATUAL

DESCRIÇÃO

RESULTADOS ESPERADOS

INDICADORES
DE DESEMPENHO

GRANDES MARCOS
CRONOGRAMA

Dez./2009
-

Dez./2012
-

ORÇAMENTO TESOURO 

2010 2011

5.0*1,4 1,9 2,4 5,7 - - 5,0

2012 total 2010 2011 2012 total

Custeio (R$MM) Investimento (R$MM) 
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6
UMA META OLÍMPICA 
PARA TODOS 
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como componente fundamental do seu sucesso.

UMA META 
OLÍMPICA 

PARA TODOS
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INSTITUCIONALIZAÇÃO
DO PLANO ESTRATÉGICO
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INSTITUCIONALIZAÇÃO 
DO PLANO ESTRATÉGICO 

IMPLEMENTAÇÃO 
DO PLANO 
ESTRATÉGICO

Desdobramento 
dos indicadores 
para cada órgão 

da Prefeitura

Detalhamento 
de planos  

de trabalho  
e orçamento

EGP
MECANISMO DE 
MONITORAMENTO 
E FACILITAÇÃO

Modelo de Gestão 
de Desempenho 

e Acordos de 
Resultados

Iniciativas 
Estratégicas

ELABORAÇÃO 
DO PLANO 
ESTRATÉGICO

Metas Setoriais

desafio principal é garantir a correta e eficiente 

INSTITUCIONALIZAÇÃO 
DO PLANO ESTRATÉGICO
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MODELO DE 
GESTÃO DE 

DESEMPENHO
OBJETIVO DA ÁREA

estratégicas

respeito do progresso das iniciativas estratégicas

FUNÇÕES

e dos resultados das iniciativas estratégicas 

estratégicas

gestores das iniciativas estratégicas 

MÉTODO

do progresso das iniciativas estratégicas 

ESTRUTURA

ESCRITÓRIO DE 
GERENCIAMENTO DE 

PROJETOS - EGP
OBJETIVO DA ÁREA

Prefeitura

FUNÇÕES

para o alcance das metas

MÉTODO

uma prévia semestral

ESTRUTURA

Prefeitura
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O RIO MAIS INTEGRADO 
E COMPETITIVO
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sistema de transportes.

O RIO MAIS  
INTEGRADO E 
COMPETITIVO
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ANEXO. TABELAS DE METAS
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FONTE
VALOR DE 

REFERÊNCIA
DATA DE 

REFERÊNCIA
FÓRMULA DE CÁLCULO 2010 2011 2012

1. Reduzir a taxa de mortalidade infantil em pelo menos 
11% até 2012, tendo como referência o ano de 2008.

SMSDC / SIM / 
SINASC

13,7
(a cada mil 

nascidos vivos)
2008  (Óbitos de menores de um ano / 

total de nascidos vivos) x 1.000 
13,2 12,7 12,2

2. Reduzir a taxa de mortalidade materna em pelo menos 
19% até 2012, tendo como referência o ano de 2007.

SMSDC / SIM / 
SINASC

62,2
(a cada cem mil 
nascidos vivos)

2007
(Óbitos de mulheres em idade reprodutiva de 15-49 anos 
mortas até 40 dias após o parto / total de nascidos vivos) 
x 100.000

59,6 54,6 50,4

3.
Reduzir em, pelo menos, 20% o tempo de espera nas 
emergências dos hospitais públicos até 2012, tendo como 
referência o ano de 2009. 

SMSDC N/D 2009

(Tempo de espera nas emergências públicas no ano de 
medição - Tempo de espera nas emergências públicas no 
ano referência)/Tempo de espera nas emergências 
públicas no ano referência

-10% -15% -20%

4. CNES  / IBGE 3,5% 2008 Número de equipes x 4000 / total da população 15% 25% 35%

5. SMSDC
2,3

(mil atendimentos / 
ano)

2008 Número de mil atendimentos a idosos realizados 15 15 36

6. Construir 20 novas UPAs até 2012. CNES
3

(unidades 
construídas)

2009 Número acumulado de novas UPAs construídas 6 13 20

DESCRIÇÃO DA META
VALORES

* O número de 4000 é definido pela PNAB 2006 para medição de cobertura e é fixo independente do local. Cada equipe de Saúde da Família é constituida por 1 médico, 6 agentes comunitários, 1 enfermeiro e 1 técnico.

CNES - Cadastro Nacional de Estabelecimentos de Saúde; CVL - Secretaria Municipal da Casa Civil; SIM - Sistema de Informações sobre Mortalidade; SINASC - Sistema de Informações sobre Nascidos Vivos; SMSDC - Secretaria Municipal da Saúde e Defesa Civil

INDICADORES

Aumentar em 10 vezes a cobertura do Saúde da 
Família no município até 2012, tendo como 
referência o ano de 2008.

Criação do PADI (Programa de Atendimento 
Domiciliar ao Idoso) com 36 mil atendimentos 
por ano até 2012.

FONTE VALOR DE 
REFERÊNCIA

DATA DE 
REFERÊNCIA FÓRMULA DE CÁLCULO 2010 2011 2012

1.
Obter uma nota média (entre as escolas públicas 
municipais) igual ou superior a 5,1 para os anos iniciais e 
a 4,3 para os anos finais no IDEB em 2011.

MEC / INEP / IDEB Anos inicias 4,5 / 
Anos finais 4,3 2007 Ponderação entre o resultado da Prova Brasil e a taxa de 

aprovação. -

Anos 
iniciais 5,1 

/ Anos 
finais 4,3

-

2. Criar 30.000 novas vagas em creches públicas ou 
conveniadas até 2012.

MEC / INEP/ 
Censo escolar

43.527
(matrículas) 2008 Número acumulado de novas matrículas em creches da 

rede pública ou conveniada 3.000 13.000 30.000

3.

4.

5.

Garantir que, pelo menos, 95% das crianças com 7 anos 
de idade ao final do ano de 2012 estejam alfabetizadas. MEC / INEP 73% 2008 Número de alunos do 2º ano com nota 4 e 5 (nota máx. é 

5) na Provinha Brasil / Número total de alunos do 2º ano 75% 85% 95%

Reduzir para menos de 5% a taxa de analfabetismo 
funcional entre os alunos do 4º ao 6º ano em 2012. IAS / Avaliação 15% 2009

Número de alunos do 4º, 5º e 6º ano do ensino 
fundamental público que não alcançam uma proficiencia 
mínima na avaliação de leitura e escrita / Número total de 
alunos do 4º, 5º e 6º ano do ensino fundamental público 
municipal

12% 9% 5%

DESCRIÇÃO DA META
VALORES

ducaçãoCVL - Secretaria da Casa Civil; IAS - Instituto Airton Senna; IDEB - Índice de Desenvolvimento da Educação Básica; INEP - Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira; MEC - Ministério da Educação; SME - Secretaria Municipal de E

INDICADORES

Criar 10.000 novas vagas em pré-escolas públicas até 
2012.

MEC / INEP/ 
Censo escolar

~80.000
(matrículas) 2009 Número acumulado de novas vagas em pré-escola da 

rede pública 3.000 6.000 10.000

Saúde01. Educação02.
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FONTE VALOR DE 
REFERÊNCIA

DATA DE 
REFERÊNCIA FÓRMULA DE CÁLCULO 2010 2011 2012

1. Ter um efetivo de pelo menos 3.000 guardas municipais 
operando diariamente nas ruas até 2012. SEOP /  DOP

1.700
(guardas operando 

nas ruas)
jul.09 Média do número de guardas nas ruas por mês 2.000 2.500 3.000

2.
Implantar 400 novas câmeras de segurança em espaços 
públicos até 2012. EGP 0

(novas câmeras) 2009 Número de câmeras implantadas e em operação nas ruas 
por ano 400 – –

3.
Formalizar e ordenar 25.000 comerciantes que operam 
no espaço público até 2012. SEOP /  DOP

Número de 
Ambulantes:

Asfalto - 4.135
Praia - 1.400

Bancas - 1.819

2008

Número de comerciantes ambulantes de asfalto, 
comerciantes ambulantes nas areais das praias e 
comerciantes de bancas de jornais e revistas 
formalizados (cumulativo)

Asfalto - 
18.400
Praia - 
2.322

Bancas - 
2.597

Asfalto - 
18.400
Praia - 
2.322

Bancas - 
2.597

Asfalto -
18.400
Praia - 
3.500

Bancas - 
3.000

DESCRIÇÃO DA META
INDICADORES VALORES

CVL - Secretaria da Casa Civil; DOP - Diretoria de Operações; SEOP - Secretaria Especial de Ordem Pública.

FONTE VALOR DE 
REFERÊNCIA

DATA DE 
REFERÊNCIA FÓRMULA DE CÁLCULO 2010 2011 2012

1.

Garantir que a taxa média mensal de desemprego na 
cidade em 2012 seja igual ou inferior a 68% da média das 
taxas nas regiões metropolitanas de São Paulo, Belo 
Horizonte, Rio de Janeiro, Porto Alegre, Salvador e 
Recife.

IBGE / PME 69% 2008 Taxa de desemprego do MRJ sobre taxa de desemprego 
das demais regiões metropolitanas 68% 68% 68%

2.

Assegurar que o rendimento médio mensal do trabalho na
cidade em 2012 esteja pelo menos 25% acima da média 
dos rendimentos nas regiões metropolitanas de São 
Paulo, Belo Horizonte, Rio de Janeiro, Porto Alegre, 
Salvador e Recife.

IBGE / PME 24% 2008

(Média anual do rendimento real habitualmente recebido 
no MRJ sobre a média anual do rendimento real 
habitualmente recebido nas demais regiões 
metropolitanas) - 1

25% 25% 25%

3. Garantir que, até 2012, pelo menos 60% dos 
trabalhadores na cidade estejam formalizados. IBGE 57% 2008

Soma das médias anuais das pessoas com carteira 
assinada [TAB 42], militares e servidores públicos [TAB 
101] dividido pela média anual das pessoas ocupadas 
[TAB 25]

58% 59% 60%

>= 80% >= 80% >= 80%4.

5.

6.

Garantir que 80% das solicitações de emissão de alvará 
para atividades de baixo risco (ambiental e sanitário) 
sejam atendidas em até 3 dias a partir de 2010.

SMF / CLF / 
Alvará Já Em média 2,4 dias 2009

Número de solicitações de emissão de alvará para 
atividades de baixo risco (ambiental e sanitário) / Número 
total de solicitações de emissão de alvará para 
atividades de baixo risco (ambiental e sanitário)
  

Aumentar em pelo menos 50%, até 2012, o número de 
filmes cariocas com mais de 50 mil expectadores, tendo 
como referência a média anual entre os anos de 2006 e 
2008. 

RioFilme 13
(filmes) Média (2006-2008) Número de filmes 16 18 20

DESCRIÇÃO DA META
INDICADORES VALORES

Aumentar a taxa média de ocupação hoteleira para 70% 
em 2012.

ABIH 65,9 % 2008 Taxa média de ocupação 68,9% 70,0% 70,0%

Ordem Pública03. Emprego e Renda04.
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IPP Em apuração 2008

FONTE VALOR DE 
REFERÊNCIA

DATA DE 
REFERÊNCIA

1.

Promover, até o final de 2012, a construção de 50 mil 
novas unidades de habitação de interesse social na 
cidade através de parcerias com setor privado e outras 
esferas de governo.

CEF e SMH

0
(mil unidades 
construídas, 
cumulativo)

2009 Número acumulado de novas unidades habitacionais 
construídas

2. Recuperar 300 km de vias públicas na zona Norte até o 
final de 2012. SMO / CGO

0 
(Km de vias 

recuperadas)
2009 Quilometros de vias públicas recuperadas e com entorno 

revitalizado*

3.
Reduzir, em pelo menos, 3,5% as áreas ocupadas por 
favelas na cidade até 2012, tendo como referência o ano 
de 2008.

(Área de favela construída no ano de medição - Área de 
favela construída no ano de referência)/ Área de favela 
construída no ano de referência

-1,0% -2,0%

4.
Reduzir, em pelo menos, 20% o número de pontos 
críticos de enchentes na cidade até 2012, tendo como 
referência o ano de 2008.

SMAC / Rio Águas 
/ SISARC

230
(pontos críticos de 

enchentes)
2008

(Número de pontos críticos de enchentes no ano de 
medição - Número de pontos críticos de enchentes no 
ano de referência)/Número de pontos críticos de 
enchentes no ano de referência

-5% -15% -20%

5.

Concluir, até o final de 2012, a fase 1 do projeto Porto 
Maravilha (inclui a abertura da Pinacoteca, a reforma do 
Píer Mauá, a recuperação de armazéns nas docas, a 
revitalização do bairro da Saúde, a garagem subterrânea 
da Praça Mauá, e a construção de um novo acesso viário 
ao porto).

CVL / EGP – – – – – –

* O entorno considerado são as calçadas e rampas de acesso.

DESCRIÇÃO DA META
INDICADORES VALORES

CEF - Caixa Econômica Federal; CGO - Coordenadoria Geral de Obras; CVL - Secretaria da Casa Civil; EGP - Escritório de Gerenciamento de Projetos; IPP - Instituto Pereira Passos; PAC - Programa de Aceleração do Crescimento; SISARC - Subsecretaria de Gestão de 
Bacias Hidrográficas; SMAC - Secretaria Municipal do Meio Ambiente; SMH - Secretaria Municipal de Habitação; SMO - Secretaria Municipal de Obras.

FÓRMULA DE CÁLCULO 2010 2011 2012

20 35 50

50 200 300

-3,5%

FONTE VALOR DE 
REFERÊNCIA

DATA DE 
REFERÊNCIA FÓRMULA DE CÁLCULO 2010 2011 2012

1. Aumentar para 30% a taxa de cobertura da rede coletora 
de esgoto com tratamento na AP-5 até 2012.

SMAC/Rio-
Águas/SISARC 5% 2008 Relação entre a população efetivamente atendida pelo 

sistema e a população da AP-5
10% 20% 30%

2. Fazer o reflorestamento de 1.500 ha até 2012. SMAC 0*
(hectares) 2009 Extensão acumulada de área reflorestada 300 800 1.500

3.

4.

Reduzir em 8% a emissão de gases causadores do efeito 
estufa até o final de 2012, tendo como referência o 
inventário de emissões de 2005.

SMAC Em aferimento 2005 (% de emissão no ano de medição - % de emissão no 
ano referência)/% de emissão no ano referência

– – -8%

5.

Dobrar a malha cicloviária do município até 2012, tendo 
como referência o ano de 2008. SMAC 150

(km) 2008 Extensão acumuluda de ciclovia construída 50 100 150

Acabar com o envio dos resíduos sólidos da cidade para 
o aterro de Gramacho ao final de 2011. EGP – – – – – –

* Em 22 anos de programa foram reflorestados 2 mil hectares.

DESCRIÇÃO DA META
INDICADORES VALORES

COMLURB - Companhia Municipal de Limpeza Urbana; CVL - Secretaria Municipal da Casa Civil; EGP - Escritório de Gerenciamentos de Projetos; SISARC - Subsecretaria de Gestão de Bacias Hidrográficas; SMAC - Secretaria Municipal do Meio Ambiente.

Infraestrutura Urbana05. Meio Ambiente06.
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FONTE VALOR DE 
REFERÊNCIA

DATA DE 
REFERÊNCIA FÓRMULA DE CÁLCULO 2010 2011 2012

1.
Reduzir o tempo médio de viagem dos 20 principais 
percursos da cidade em, pelo menos, 10% entre 2009 e 
2012*.

CET Rio Em apuração out.09

Média do tempo de viagem dos 20 percursos 
selecionados no ano de medição/Média do tempo de 
viagem dos 20 percursos selecionados no ano de 
referência

-5% -8% -10%

2.
Reduzir o gasto médio diário dos usuários de transporte 
público em, pelo menos, 10% entre os anos de 2009 e 
2012.

CVL A ser apurado 2009

(Média das respostas obtidas em pesquisa de opinião 
com usuários no ano de medição - Média das respostas 
obtidas em pesquisa de opinião com usuários no ano de 
referência)/ Média das respostas obtidas em pesquisa de 
opinião com usuários no ano de referência

-5% -10% -

3. Reduzir a taxa de acidentes com vitíma no trânsito em, 
pelo menos, 10% entre os anos de 2008 e 2012. ISP

1.152,3
(por cem mil

veículos 
licenciados)

2008

(Número de acidentes com vítimas por 100 mil veículos 
licenciados no ano de medição - Número de acidentes 
com vítimas por 100 mil veículos licenciados no ano de 
referência)/Número acidentes com vítimas por 100 mil 
veículos licenciados no ano de referência

-5% -8% -10%

4.

Implantar até o final de 2012, em toda cidade, um sistema 
tarifário que permita ao cidadão pegar até 3 transportes 
públicos (metrô, trem, ônibus ou vans) num prazo de 2 
horas com um único bilhete.

EGP – – – – – –

5.
Implantar o trecho Barra/Madureira do TransCarioca  e o 
trecho Barra/Santa Cruz do TransOeste até o final de 
2012. 

EGP – – – – – –

* Os percursos considerados são:  1- Barra – Leblon, via Av. das Américas e Auto Estrada Lagoa Barra; 2- Leblon – Centro, via orla; 3- Leblon – Copacabana, via Av. Ataulfo de Paiva e Av. Copacabana; 4- Humaitá – Leblon, via Lagoa; 5- Humaitá – Leblon, via Jd. Botânico;  
6- Barra – Fundão, via Linha Amarela; 7- Fundão – Caju, via Linha Vermelha; 8- Fundão – Caju, via Av. Brasil; 9- Santos Dumont – Caju, via Perimetral; 10- Santos Dumont – Caju, via Av. Presidente Vargas; 11- Botafogo – Centro, via Aterro; 12- Botafogo – Centro, via Sta 
Bárbara; 13- Sta Cruz – Irajá, via Av. Brasil; 14- Campo Grande – Realengo, via Av. Cesário de Mello e Av. Sta Cruz;  15- Saens Peña - Pça. da Bandeira, via R. Conde de Bonfim; 16- Pça. da Bandeira – Humaitá, via Tn. Rebouças; 17- Madureira – Benfica, via 
Av. Dom Hélder Câmara; 18- Méier - Pça. da Bandeira, via Radial Oeste; 19- Cacuia – Galeão, via Est. do Galeão; 20- Taquara – Madureira, via Pça. Seca.

DESCRIÇÃO DA META
INDICADORES VALORES

CET Rio - Companhia de Engenharia de Tráfego do Rio de Janeiro; CVL - Secretaria Municipal da Casa Civil; EGP - Escritório de Gerenciamentos de Projetos; ISP - Instituto de Segurança Pública do Estado do Rio de Janeiro; SIM - Sistema de Informações sobre Mortalidade; 
SMSDC - Secretaria Municipal da Saúde e Defesa Civil.

FONTE VALOR DE 
REFERÊNCIA

DATA DE 
REFERÊNCIA FÓRMULA DE CÁLCULO 2010 2011 2012

1. Construir 100 quadras esportivas em praças e escolas 
municipais até 2012. CVL / EGP 0

(quadras)

0
(vilas)

2009

2009

Número acumulado de quadras esportivas construídas

Número acumulado de vilas olímpicas construídas

30 70 100

2.
Concluir as obras das vilas de Mato Alto, Vila Isabel e 
Caju até 2010 e construir 4 novas vilas olímpicas até 
2012. 

CVL / EGP 3 5 7

3.
Manter 10 "Lonas Culturais" em funcionamento e 
construir 4 novas na zona Norte (AP- 3) e na zona Oeste 
(AP-5) até 2012.

CVL / EGP – – Número de "Lonas Culturais" em funcionamento – – –

COB - Comitê Olímpico Brasileiro; CVL - Secretaria Municipal da Casa Civil; EGP - Escritório de Gerenciamentos de Projetos; SMC - Secretaria Municipal da Cultura; SMEL - Secretaria Municipal de Esportes e Lazer.

DESCRIÇÃO DA META
INDICADORES VALORES

Transportes07. Cultura Esporte e Lazer08.
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FONTE VALOR DE 
REFERÊNCIA

DATA DE 
REFERÊNCIA FÓRMULA DE CÁLCULO 2010 2011 2012

1.
Reduzir em pelo menos 15% a população carioca abaixo 
da linha de indigência até o final de 2012, tendo como 
referência o ano de 2007.

IBGE 4,0% 2007 % da população que vive com renda domicilar per capita 
até 1/4 de salário mínimo 3,8% 3,6% 3,4%

2.
Aumentar para 95%, até 2012, a cobertura do
Programa Bolsa Família, tendo como 
referência o ano de 2008.

MDS/ Folha de 
Pagamento PBF

73% 2008
Razão entre o número de familias beneficiadas pelo PBF
e o total de familias com renda domiciliar per capita perfil 
PBF identificadas pelo MDS na data de apuração.

85% 90% 95%

3. Capacitar 15 mil jovens de famílias cadastradas no 
Programa Bolsa Família até 2012. SMTE

0
(mil jovens 

capacitados)
2008 Quantidade acumulada de certificados de conclusão de 

cursos distribuídos 5.000 10.000 15.000

DESCRIÇÃO DA META
INDICADORES VALORES

CREAS - Centro de Referência Especial Assistência Social; CVL - Secretaria Municipal da Casa Civil; MDS - Ministério do Desenvolvimento; PBF - Programa Bolsa Família; SMAS - Secretaria Municipal de Assistência Social; SMTE - Secretaria Municipal do Trabalho e Emprego.

FONTE VALOR DE 
REFERÊNCIA

DATA DE 
REFERÊNCIA FÓRMULA DE CÁLCULO 2010 2011 2012

1.
Aumentar a capacidade de investimento da Prefeitura 
para uma média de 10% do orçamento total entre 2010 e 
2012.

SMF / FSOR 8,4% 2008 Soma dos valores liquidados de investimento e inversões 
financeiras / Soma de receitas totais

2.
Aumentar o número de atendimentos remotos (internet e 
telefone) com avaliação positiva (boa ou ótima) para, pelo 
menos, 100 mil/mês até o final de 2012.

CVL
A ser apurado

(mil atendimentos 
/ mês)

2009 Soma anual de respostas obtidas como "Muito bom" e 
"Bom" em pesquisa de opinião com usuários/ 12

25 mil 75 mil 100 mil

3.
Estabelecer até o final de 2012, Acordos de Resultados 
entre a Prefeitura e todos os órgãos da administração 
direta e indireta.

CVL 0
(acordos) 2009 Número de órgãos geridos pelos Acordos de Resultado 15 30 41

4.

Aumentar as contratações por pregão e reduzir 
contratações por emergência, elevando o índice de 
excelência de contratação* em 50% até 2012, tendo como 
referência o ano de 2008.

SMA 7,40 2008 % licitado por pregão / % empenhado por emergência 8,51 9,99 11,10

5. Implementar a Nota Fiscal Eletrônica em todos os setores 
prestadores de serviço no município até o final de 2012. PMO-SMF

N/D
(mil notas fiscais / 

mês)
N/D Número de notas fiscais eletrônicas emitidas no último 

mês do ano
3.500 3.500 4.000

CVL - Secretaria Municipal da Casa Civil; EGP - Escritório de Gerenciamento de Projetos; FSOR - Superintendência de Orçamento; SMA - Secretaria Municipal de Administração; SMF - Secretaria Municipal da Fazenda.
* Para o cálculo deste índice, é necessário definir:

1 - "total licitável" = soma das licitações realizadas como emergência, concorrência, convite, tomada de preço e pregão.
2 - % empenhado por emergência = volume empenhado por emergência / (empenhado "total licitável").
3 - % licitado por pregão = volume licitado por pregão / ("total licitável" - licitações para obras).
4 - As licitações de obras são descontadas porque nelas não é permitido licitar por pregão. 

DESCRIÇÃO DA META
INDICADORES

Média de 10%

VALORES

Assistencia Social09. Gestão e Finanças10.
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Membros da Prefeitura

Prefeito da Cidade  

Vice-Prefeito  

Chefe do Gabinete  

Secretários Municipais da Prefeitura do Rio de Janeiro

Casa Civil  

Administração  

Assistência Social  

CET-Rio  

Ciência e Tecnologia  

Comlurb  

Cultura  

Desenvolvimento Econômico Solidário  

Educação  

Empresa Municipal de Vigilância  

Especial da Copa 2014 e Rio 2016  

Esportes  

Fazenda  

Fundação Parques e Jardins do Município do Rio de Janeiro  

Fundação Planetário da Cidade do Rio de Janeiro  

Habitação  

Meio-Ambiente  

Ordem Pública  

RioUrbe  

RioFilme  

SEDES e IPP  

Subsecretaria de Projetos Estratégicos da Casa Civil  

Subsecretaria Municipal de Gestão  

Subsecretaria de Patrimônio Cultural, Intervenção Urbana, Arquitetura e Design  

Trabalho e Emprego  

Transportes  

Turismo  

Urbanismo  

Entrevistados 

-

-

Coordenação do Processo de Elaboração 

Coordenador do Projeto 

Equipe técnica 
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